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tação do arguido em juízo ou com a sua detenção, tem os seguin-
tes  efeitos:  a  suspensão  dos  termos  ulteriores  do  processo  até  à
apresentação ou detenção do  arguido,  sem prejuízo da  realização
de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Código de Processo
Penal, a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimo-
nial celebrados pelo arguido, após esta declaração e a proibição de
obter quaisquer documentos, certidões ou registos junto de autori-
dades  públicas,  e,  ainda,  o  arresto  da  totalidade  ou  em parte  dos
seus bens, nos  termos do disposto no artigo 337.º,  n.º 3,  do  refe-
rido diploma  legal.

29  de  Março  de  2006. — A  Juíza  de  Direito,  Ana Rita Varela
Loja. — A Oficial de Justiça, Maria Amélia Amaral.

Aviso de contumácia n.º 6616/2006 — AP. — A Dr.ª Ana
Rita Varela Loja,  juíza de direito do 4.º Juízo Criminal do Tribu-
nal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo comum (tri-
bunal  singular),  n.º 14185/01.5TDLSB,  pendente  neste  Tribunal
contra o arguido Wiliam Borges Novais, natural de Brasil, de na-
cionalidade brasileira, nascido em 26 de Dezembro de 1973, casa-
do,  com domicílio  em Vale Guarda,  38, Vila Franca do Rosário,
2640 Mafra, por se encontrar acusado da prática de um crime de
emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º,
n.º 1, do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção
dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97,  de 19 de Novembro,  praticado
em 2 de  Junho de 2001,  por  despacho de 28 de Março de 2006,
proferido nos autos supra-referidos, foi dada por finda a contumá-
cia, com cessação desta a partir daquela data, nos  termos do arti-
go 337.º, n.º 6, do Código de Processo Penal, por despenalização.

29  de  Março  de  2006. — A  Juíza  de  Direito,  Ana Rita Varela
Loja. — A Oficial de Justiça, Maria Amélia Amaral.

Aviso de contumácia n.º 6617/2006 — AP. — A Dr.ª Ana
Rita Varela Loja,  juíza de direito do 4.º Juízo Criminal do Tribu-
nal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo comum (tri-
bunal  singular),  n.º 1918/04.7TDLSB,  pendente  neste  Tribunal
contra o arguido Laverne Sanders, natural de Reino Unido, de na-
cionalidade britânica, nascido em 15 de Janeiro de 1952, titular da
autorização de residência n.º 41823 e do passaporte n.º 029749599,
com domicílio na Rua Vale Rabelho, Lote 1, Guia, 8200 Albufeira,
por  se  encontrar  acusado  da  prática  de  um  crime  de  emissão  de
cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, do
Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção dada pelo
Decreto-Lei  n.º 316/97,  de  19  de Novembro,  praticado  em 14 de
Agosto de 2003, foi o mesmo declarado contumaz, em 28 de Março
de 2006, nos termos do artigo 335.º do Código de Processo Penal.
A declaração de contumácia, que caducará com a apresentação do
arguido  em  juízo  ou  com  a  sua  detenção,  tem  os  seguintes  efei-
tos: a  suspensão dos  termos ulteriores do processo até à apresen-
tação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos
urgentes nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal,
a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados  pelo  arguido,  após  esta  declaração  e  a  proibição  de  obter
quaisquer documentos,  certidões ou  registos  junto de  autoridades
públicas,  e,  ainda,  o  arresto  da  totalidade  ou  em  parte  dos  seus
bens,  nos  termos  do  disposto  no  artigo  337.º,  n.º 3,  do  referido
diploma  legal.

30  de  Março  de  2006. — A  Juíza  de  Direito,  Ana Rita Varela
Loja. — A Oficial de Justiça, Maria Amélia Amaral.

Aviso de contumácia n.º 6618/2006 — AP. — A Dr.ª Ma-
ria  da  Conceição  Oliveira,  juíza  de  direito  do  4.º  Juízo  Criminal
do  Tribunal  da  Comarca  de  Lisboa,  faz  saber  que,  no  processo
comum (tribunal singular), n.º 11723/03.2TDLSB, pendente neste
Tribunal contra o arguido Taciano José Pinto Parente, filho de João
Manuel da Piedade Rodrigues Parente e de Maria de Fátima Pinto
Parente, natural de Santarém, Marvila, Santarém, de nacionalidade
portuguesa, nascido em 15 de Novembro de 1979, solteiro, titular
do bilhete de identidade n.º 11814984, com domicílio em Casal do
Pinto, Jardim de Cima, São Salvador, Santarém, por se encontrar
acusado da prática de um crime de emissão de cheque sem provi-
são,  previsto  e  punido  pelo  artigo  11.º,  n.º 1,  do  Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei
n.º 316/97, de 19 de Novembro, praticado em 4 de Maio de 2004,
foi o mesmo declarado contumaz,  em 24 de Março de 2006, nos
termos  do  artigo  335.º  do  Código  de  Processo  Penal.  A  declara-
ção de contumácia, que caducará com a apresentação do arguido

em juízo ou com a sua detenção,  tem os seguintes efeitos: a sus-
pensão  dos  termos  ulteriores  do  processo  até  à  apresentação  ou
detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes
nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabi-
lidade  dos  negócios  jurídicos  de  natureza  patrimonial  celebrados
pelo arguido, após esta declaração e a proibição de obter quaisquer
documentos, certidões ou registos junto de autoridades públicas, e,
ainda, o arresto da  totalidade ou em parte dos seus bens, nos  ter-
mos do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do  referido diploma  legal.

31  de  Março  de  2006. — A  Juíza  de  Direito,  Ana Rita Varela
Loja. — A Oficial de Justiça, Maria Amélia Amaral.

Aviso de contumácia n.º 6619/2006 — AP. — A Dr.ª Ana
Paula A. A. de Carvalho, juíza de direito do 4.º Juízo Criminal do
Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo comum
(tribunal singular), n.º 10492/04.3TDLSB, pendente neste Tribunal
contra  o  arguido António  José Catarino Rodrigues,  filho  de  José
Rodrigues e de lida Lopes Catarino, natural de Oleiros, de nacio-
nalidade  portuguesa,  nascido  em  27  de  Outubro  de  1963,  divor-
ciado,  titular do bilhete de  identidade n.º 06616324, com domicí-
lio na Rua Infante D. Luís, 101, rés-do-chão, São Vicente, Abrantes,
por  se  encontrar  acusado  da  prática  de  um  crime  de  emissão  de
cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, do
Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção dada pelo
Decreto-Lei  n.º 316/97,  de  19  de Novembro,  praticado  em 28 de
Maio de 2004, foi o mesmo declarado contumaz, em 15 de Março
de 2006, nos termos do artigo 335.º do Código de Processo Penal.
A declaração de contumácia, que caducará com a apresentação do
arguido  em  juízo  ou  com  a  sua  detenção,  tem  os  seguintes  efei-
tos: a  suspensão dos  termos ulteriores do processo até à apresen-
tação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos
urgentes nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal,
a  anulabilidade  dos  negócios  jurídicos  de  natureza  patrimonial
celebrados pelo arguido, após esta declaração e a proibição de obter
quaisquer documentos,  certidões ou  registos  junto de  autoridades
públicas,  e,  ainda,  o  arresto  da  totalidade  ou  em  parte  dos  seus
bens,  nos  termos  do  disposto  no  artigo  337.º,  n.º 3,  do  referido
diploma  legal.

31  de Março  de  2006. — A  Juíza  de Direito,  Ana Paula A. A.
de Carvalho. — A Oficial de Justiça, Emília Malcata.

Aviso de contumácia n.º 6620/2006 — AP. — A Dr.ª Ana
Rita Varela Loja,  juíza de direito do 4.º Juízo Criminal do Tribu-
nal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo comum (tri-
bunal  singular),  n.º 12389/04.8TDLSB,  pendente  neste  Tribunal
contra a arguida Sandra Helena Veras Ribeiro, filha de Raimundo
Nonato Ribeiro e de Cicera Veras de Azevedo, natural de Brasil,
de nacionalidade brasileira, nascida em 26 de Junho de 1974, titular
da identificação fiscal n.º 248350374 e do passaporte n.º Co273658,
com domicílio na Rua 1.º Barão da Fonte Bela, 3, Pico da Pedra,
9600 Ribeira Grande, por se encontrar acusado da prática de  três
crimes de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo
artigo 11.º, n.º 1, do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro,
na  redacção  dada  pelo Decreto-Lei  n.º 316/97,  de  19  de Novem-
bro, praticados em 18 de Setembro de 2004 foi o mesmo declara-
do contumaz, em 29 de Março de 2006, nos termos do artigo 335.º
do  Código  de  Processo  Penal.  A  declaração  de  contumácia,  que
caducará  com  a  apresentação  do  arguido  em  juízo  ou  com  a  sua
detenção,  tem  os  seguintes  efeitos:  a  suspensão  dos  termos  ulte-
riores do processo até à apresentação ou detenção do arguido, sem
prejuízo da realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º
do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios jurídi-
cos  de  natureza  patrimonial  celebrados  pelo  arguido,  após  esta
declaração e a proibição de obter quaisquer documentos, certidões
ou  registos  junto  de  autoridades  públicas,  e,  ainda,  o  arresto  da
totalidade ou  em parte dos  seus bens,  nos  termos do disposto no
artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

3 de Abril de 2006. — A Juíza de Direito, Ana Rita Varela Loja. —
A Oficial de Justiça, Maria Amélia Amaral.

Aviso de contumácia n.º 6621/2006 — AP. — A Dr.ª Ana
Rita Varela Loja,  juíza de direito do 4.º Juízo Criminal do Tribu-
nal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo comum (tri-
bunal  singular),  n.º 1119/97.9TDLSB,  pendente  neste  Tribunal
contra  a  arguida  Maria  Mafalda  Almeida  Lopes  Garcia,  filha  de
António Lopes Garcia e de Maria Esmeralda Pinheiro de Almeida
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Lopes, natural de Lisboa, Coração de Jesus, Lisboa, de nacionali-
dade portuguesa,  nascida  em 17 de Setembro de  1935,  titular  do
bilhete de identidade n.º 1321797, com domicílio na Rua António
Saúde, 16, 1.º,  direito,  1500 Lisboa, por  se  encontrar  acusado da
prática de um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto
e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/
91, de 28 de Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/
97, de 19 de Novembro, praticado em 30 de Agosto de 1996, por
despacho  de  29  de  Março  de  2006,  proferido  nos  autos  supra-
-referidos, foi dada por finda a contumácia, com cessação desta a
partir  daquela  data,  nos  termos  do  artigo  337.º,  n.º 6,  do  Código
de Processo Penal, por óbito do arguido.

3 de Abril de 2006. — A Juíza de Direito, Ana Rita Varela Loja. —
A Oficial de Justiça, Maria Amélia Amaral.

Aviso de contumácia n.º 6622/2006 — AP. — A Dr.ª Ana
Rita Varela Loja,  juíza de direito do 4.º Juízo Criminal do Tribu-
nal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo comum (tri-
bunal  singular),  n.º 17036/00.4TDLSB,  pendente  neste  Tribunal
contra o arguido Gesiane de Fátima Vieira, filho de João Vieira e
de Missionaria  de  Fátima Vieira,  natural  de Brasil,  de  nacionali-
dade brasileira, nascido em 29 de Fevereiro de 1976 solteiro, titu-
lar  do  passaporte  n.º CI022785,  com  domicílio  na  Calle  Urzais,
184, 2.º-B, 36220 Vigo, por se encontrar acusado da prática de um
crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo
artigo 11.º, n.º 1, do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro,
na  redacção  dada  pelo Decreto-Lei  n.º 316/97,  de  19  de Novem-
bro,  praticado  em  30  de  Junho  de  2000,  foi  o  mesmo  declarado
contumaz,  em  29  de Março  de  2006,  nos  termos  do  artigo  335.º
do  Código  de  Processo  Penal.  A  declaração  de  contumácia,  que
caducará  com  a  apresentação  do  arguido  em  juízo  ou  com  a  sua
detenção,  tem  os  seguintes  efeitos:  a  suspensão  dos  termos  ulte-
riores do processo até à apresentação ou detenção do arguido, sem
prejuízo da realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º
do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios jurídi-
cos  de  natureza  patrimonial  celebrados  pelo  arguido,  após  esta
declaração e a proibição de obter quaisquer documentos, certidões
ou  registos  junto  de  autoridades  públicas,  e,  ainda,  o  arresto  da
totalidade ou  em parte dos  seus bens,  nos  termos do disposto no
artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

3 de Abril de 2006. — A Juíza de Direito, Ana Rita Varela Loja. —
A Oficial de Justiça, Maria Amélia Amaral.

Aviso de contumácia n.º 6623/2006 — AP. —  A Dr.ª Ana
Rita Varela Loja, juíza de direito do 4.º Juízo Criminal do Tribunal
da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo comum (tribunal
singular), n.º 9808/99.7TDLSB, pendente neste Tribunal contra a ar-
guida Sandra Cristina Ferreira Nunes Bonito,  filha  de Rosa Maria
Ferreira Nunes e de José Nunes, natural de Angola, de nacionalida-
de portuguesa, nascido em 8 de Outubro de 1970, divorciada,  titu-
lar do bilhete de identidade n.º 9327511, com domicílio na Praceta
dos Crisântemos, Bloco 28, rés-do-chão, esquerdo, Vale da Amoreira,
2835 Moita, por se encontrar acusado da prática de dois crimes de
emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º,
n.º 1,  do Decreto-Lei  n.º 454/91,  de 28 de Dezembro,  na  redacção
dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, praticados em
29 de Dezembro de 1998 e 23 de Janeiro de 1999, por despacho de
3 de Abril de 2006, proferido nos autos supra-referidos, foi dada por
finda  a  contumácia,  com cessação desta  a  partir  daquela data,  nos
termos  do  artigo  337.º,  n.º 6,  do  Código  de  Processo  Penal,  por
extinção de procedimento criminal por despenalização.

4 de Abril de 2006. — A Juíza de Direito, Ana Rita Varela Loja. —
A Oficial de Justiça, Maria Amélia Amaral.

Aviso de contumácia n.º 6624/2006 — AP. — A Dr.ª Ana
Rita Varela Loja,  juíza de direito do 4.º Juízo Criminal do Tribu-
nal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo comum (tri-
bunal  singular),  n.º 15616/00.7TDLSB,  pendente  neste  Tribunal
contra  o  arguido  João  Manuel  Perico  Malato,  filho  de  Joaquim
Jacinto Malato  e  de Maria  Inácia Perico,  natural  de Vila Viçosa,
Bencatel,  Vila  Viçosa,  de  nacionalidade  portuguesa,  nascido  em
15  de  Novembro  de  1971,  solteiro,  titular  da  identificação  fiscal
n.º 203597141 e do bilhete de identidade n.º 10188349, com domi-
cílio na Rua Doutor António José de Almeida, Bencatel, 7160 Vila
Viçosa, por se encontrar acusado da prática de um crime, por des-
pacho de 4 de Abril de 2006, proferido nos autos supra-referidos,

foi dada por  finda a  contumácia,  com cessação desta  a partir da-
quela data, nos termos do artigo 337.º, n.º 6, do Código de Processo
Penal, por ter sido declarado extinto o procedimento criminal por
efeito de descriminalização.

5 de Abril de 2006. — A Juíza de Direito, Ana Rita Varela Loja. —
A Oficial de Justiça, Maria Leonor Moura.

Aviso de contumácia n.º 6625/2006 — AP. — A Dr.ª Ma-
ria  da  Conceição  Oliveira,  juíza  de  direito  do  4.º  Juízo  Criminal
do  Tribunal  da  Comarca  de  Lisboa,  faz  saber  que,  no  processo
comum  (tribunal  singular),  n.º 563/04.1  PEAMD,  pendente  neste
Tribunal  contra  o  arguido  Paulo  Jorge  Cabral  Marques,  filho  de
Evaristo  Marques  e  de  Rosa  Mendes  Cabral,  natural  de  Oeiras,
Carnaxide, Oeiras, de nacionalidade cabo-verdiana, nascido em 8 de
Abril de 1982, solteiro, titular do bilhete de identidade n.º 16147754,
com  domicílio  na  Rua  do  Outeiro,  9,  Alto  da  Cova  da  Moura,
Buraca, 2700 Amadora, por se encontrar acusado da prática de um
crime de ofensa à integridade física simples, previsto e punido pelo
artigo 143.º do Código Penal, praticado em 2 de Maio de 2004, por
despacho  de  30  de  Março  de  2006,  proferido  nos  autos  supra-
-referidos, foi dada por finda a contumácia, com cessação desta a
partir  daquela  data,  nos  termos  do  artigo  337.º,  n.º 6,  do  Código
de Processo Penal, por apresentação.

5 de Abril de 2006. — A Juíza de Direito, Maria da Conceição
Oliveira. — O Oficial de Justiça, Rui Alves.

Aviso de contumácia n.º 6626/2006 — AP. — A Dr.ª Ana
Paula A. A. de Carvalho,  juíza de direito do 4.º Juízo Criminal do
Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo comum
(tribunal  singular),  n.º 2010/03.7SILSB,  pendente  neste  Tribunal
contra  a  arguida Maria Manuela Pereira Zuzarte de Mendonça,  fi-
lha de Rui de Carvalho Zuzarte de Mendonça e de Maria Antónia
do Carmo Pereira Zuzarte de Mendonça, natural de Angola, de na-
cionalidade portuguesa, nascida em 4 de Janeiro de 1954,  solteira,
titular do bilhete de identidade n.º 10036522, com domicílio na Rua
Chianca de Garcia, Lote 612, 2.º-A, Marvila, Lisboa, por se encon-
trar  acusado  da  prática  de  um  crime  de  condução  sem habilitação
legal,  previsto  e  punido pelo  artigo 3.º,  n.os  1  e  2,  do Decreto-Lei
n.º 2/98, de 3 de Janeiro, com referência ao artigo 121.º, do mesmo
diploma legal, praticado em 19 de Agosto de 2002, foi o mesmo de-
clarado  contumaz,  em  27  de  Março  de 2006,  nos  termos  do  arti-
go 335.º  do Código  de Processo Penal. A declaração  de  contumá-
cia, que caducará com a apresentação do arguido em juízo ou com
a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos termos ulte-
riores do processo até à apresentação ou detenção do arguido, sem
prejuízo da realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º
do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios  jurídi-
cos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta de-
claração e a proibição de obter quaisquer documentos, certidões ou
registos  junto de autoridades públicas, e, ainda, o arresto da  totali-
dade  ou  em  parte  dos  seus  bens,  nos  termos  do  disposto  no  arti-
go 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

5 de Abril de 2006. — A Juíza de Direito, Ana Paula A. A. de
Carvalho. — A Oficial de Justiça, Emília Malcata.

Aviso de contumácia n.º 6627/2006 — AP. — A Dr.ª Ana
Rita Varela Loja,  juíza de direito do 4.º Juízo Criminal do Tribu-
nal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo comum (tri-
bunal  singular),  n.º 12500/99.9TDLSB,  pendente  neste  Tribunal
contra  a  arguida  Ernestina  Patrícia  Lopes,  natural  de  Angola,  de
nacionalidade angolana, nascida em 20 de Outubro de 1970,  sol-
teira,  titular da identificação fiscal n.º 222580585 e do passaporte
n.º Ao 1731046-Angola, com domicílio na Rua Amélia Rey Colaço,
8,  cave, Urbanização  da Arroja,  1675 Odivelas,  por  se  encontrar
acusado da prática de um crime de emissão de cheque sem provi-
são,  previsto  e  punido  pelo  artigo  11.º,  n.º 1,  do  Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei
n.º 316/97, de 19 de Novembro, praticado em 13 de Março de 1999,
por  despacho  de  3  de  Abril  de  2006,  proferido  nos  autos  supra-
-referidos, foi dada por finda a contumácia, com cessação desta a
partir  daquela  data,  nos  termos  do  artigo  337.º,  n.º 6,  do  Código
de Processo Penal, por  ter  sido declarado extinto o procedimento
criminal por efeito da descriminalização.

5  de  Abril  de  2006. — A  Juíza  de  Direito,  Ana Rita Varela
Loja. — A Oficial de Justiça, Maria Leonor Moura.




